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RESUMO

A murcha-de-ralstonia, causada por Ralstonia solanacearum, é uma das doenças

mais destrutivas em viveiros clonais de eucalipto no Brasil. Este estudo avaliou o

potencial de sete isolados de rizobactérias promotoras de crescimento (PGPR) no

controle biológico da doença. Os isolados foram identificados através de análise

multigênica: Bacillus velezensis (3918, S2), Bacillus amyloliquefaciens (S1),

Pseudomonas aeruginosa (Fl2), Pseudomonas oleovorans (Ca) e Pseudomonas

putida (MF2, MF4). A atividade antimicrobiana in vitro foi avaliada por difusão em

ágar e emissão de compostos orgânicos voláteis (COVs), ambos contra R.

solanacearum. O isolado Fl2 (P. aeruginosa) apresentou os maiores halos de

inibição (1,07-1,08 cm), enquanto todos os isolados de Pseudomonas spp.

produziram COVs capazes de reduzir significativamente o crescimento do patógeno

em até 96,2%. Em mudas seminais de Eucalyptus urophylla cultivadas em substrato

infestado com R. solanacearum, o isolado 3918 reduziu a incidência de murcha em

72,4%, enquanto Fl2 reduziu em 48,1%. Em minicepas clonais do híbrido CLR 371

(E. grandis × E. urophylla), a eficiência de controle foi de 87,5% (isolado 3918) e

62,5% (isolado Fl2). Todos os tratamentos com rizobactérias apresentaram menor

detecção de R. solanacearum no ápice das plantas, sugerindo interferência nos

processos iniciais de colonização vascular. Esses resultados evidenciam o potencial

de rizobactérias, particularmente B. velezensis (3918) e P. aeruginosa (Fl2), como

agentes promissores no biocontrole da murcha-de-ralstonia em eucalipto. A

aplicação dessas rizobactérias representa uma estratégia viável para o manejo

integrado da doença em viveiros florestais.

Palavras-chave: Bacillus velezensis, Pseudomonas aeruginosa, biocontrole,

Ralstonia solanacearum, Eucalyptus spp.
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ABSTRACT

Bacterial wilt caused by Ralstonia solanacearum is one of the most destructive

diseases in eucalyptus clonal nurseries in Brazil. This study evaluated the biocontrol

potential of seven plant growth-promoting rhizobacteria (PGPR) isolates against this

pathogen. The isolates were identified through multilocus sequence analysis: Bacillus

velezensis (3918, S2), Bacillus amyloliquefaciens (S1), Pseudomonas aeruginosa

(Fl2), Pseudomonas oleovorans (Ca), and Pseudomonas putida (MF2, MF4). In vitro

antimicrobial activity was evaluated through agar diffusion assays and volatile

organic compound (VOC) emission against R. solanacearum. Isolate Fl2 (P.

aeruginosa) produced the largest inhibition halos (1.07–1.08 cm), while all

Pseudomonas spp. isolates produced VOCs capable of reducing pathogen growth by

up to 96.2%. In Eucalyptus urophylla seedlings cultivated in R. solanacearum-

infested substrate, isolate 3918 reduced wilt incidence by 72.4%, while Fl2 reduced it

by 48.1%. In clonal minihedges of hybrid CLR 371 (E. grandis × E. urophylla), control

efficiency was 87.5% (isolate 3918) and 62.5% (isolate Fl2). All rhizobacteria

treatments showed reduced R. solanacearum detection in plant apexes, suggesting

interference with initial vascular colonization processes. These results demonstrate

the biocontrol potential of rhizobacteria, particularly B. velezensis (3918) and P.

aeruginosa (Fl2), against Ralstonia wilt in eucalyptus. Application of these

rhizobacteria represents a viable strategy for integrated disease management in

forest nurseries.

Keywords: Bacillus-velezensis, Pseudomonas-aeruginosa, biocontrol, Ralstonia-

solanacearum, Eucalyptus spp
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concentração bacteriana foi ajustada para 10⁸ UFC/mL

μ

ajustada para 10⁸ UFC/mL (OD₆₀₀
fundido (≤ 50 °C) e homogeneizado. Em seguida, cerca de 20 mL desse meio foi 

vertido em placas de Petri, que foram mantidas por 24 horas a 28 °C, sob fotoperíodo 

μ 10⁸ UFC/mL (OD

horas de incubação a 28 °C, sob fotoperíodo de 12 horas, mediu
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μ , ajustada para 10⁸ UFC/mL ₆₀₀
μ

As placas foram imediatamente seladas com Parafilm® e incubadas a 28 °C por 



–



concentração de 10⁸ UFC·mL⁻ ₆₀₀ ⁻
substrato. Após incubação por 72 horas a 28 °C, parte desse substrato infestado foi 
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os tubetes foram mantidos em câmara de crescimento a 28 °C, com fotoperíodo de 12 

μ ⁻ ⁻
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uma suspensão bacteriana ajustada para 10⁸ UFC·mL⁻ ₆₀₀
por imersão das raízes em uma suspensão ajustada para 10⁸ ⁻ ₆₀₀

concentração de 10⁸ UFC·mL⁻ ₆₀₀ ⁻



–

–

O experimento foi conduzido em ambiente com temperatura controlada (28 °C ± 2 °C), 

de 12 horas e irradiância de 137 μmol fótons·m⁻ ⁻
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rizosfera e no sistema radicular, formando uma “zona de proteção” que, embora não 
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